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			Nesta tocante dedicatória, expresso meu profundo amor e gratidão à família, oferecendo meu livro como um presente eterno. Com palavras carregadas de emoção, homenageio minha esposa e meus filhos, revelando a importância dos laços familiares em minha vida e obra. Esta dedicatória é um testemunho do valor inestimável que eu atribuo às relações familiares, eternizando meu afeto nestas páginas.

			O coração da família: Maria, Ebenézer e Ácsa.

			À minha amada esposa, Maria Coimbra, dedico este livro com todo o meu amor. Você é o alicerce da nossa família, minha companheira inseparável nas alegrias e nas dificuldades. Sua força, dedicação e carinho são a inspiração que me move todos os dias. Este livro é um tributo ao nosso amor e à jornada que compartilhamos juntos.

			Aos meus queridos filhos, Ebenézer e Ácsa Sunamita, vocês são a luz dos meus olhos e a alegria do meu coração. Cada palavra deste livro carrega o amor que sinto por vocês e a esperança que tenho para o futuro de nossa família. Que as lições e reflexões contidas nestas páginas possam guiá-los em suas próprias jornadas de vida.

			Que este livro sirva como um lembrete constante do amor que une a família Coimbra, e que suas palavras continuem a inspirar, confortar e guiar as futuras gerações. Que o amor expresso nestas páginas seja verdadeiramente eterno, assim como o plano divino tão eloquentemente descreve em sua obra.

		


		
			

			Biografia de Etevaldo Oliveira Coimbra: um evangelista e teólogo dedicado

			Etevaldo Oliveira Coimbra, evangelista e teólogo brasileiro de 49 anos, nascido e criado no Brasil, dedica sua vida ao serviço religioso e ao estudo teológico, combinando sua formação acadêmica em Teologia com sua paixão pela fé cristã.

			Origens e vida familiar

			Família

			É casado com Maria Coimbra, formando uma união sólida baseada em valores cristãos. Juntos, construíram uma família amorosa, tendo como filhos Ebenézer Coimbra e Àcsa Sunamita Coimbra. A família Coimbra é conhecida por sua dedicação à fé e por seu envolvimento ativo na comunidade religiosa local.

			Raízes

			Atualmente, Etevaldo reside na cidade de Campo Novo do Parecis/MT.

			Formação acadêmica e teológica

			O autor iniciou sua jornada acadêmica com um bacharelado em Teologia, estabelecendo uma base sólida para sua carreira religiosa e estudos futuros. O autor também tem pós-graduação em Ciências da Religião.

			Etevaldo se especializou em Hebraico Bíblico, focando no contexto judaico do Novo Testamento e na geografia bíblica, enriquecendo sua interpretação das escrituras.

			Seu compromisso com o estudo aprofundado o levou a se formar em Bíblia Hebraica, com ênfase específica na Torá, utilizando textos originais.

			Carreira como evangelista

			Um marco significativo na carreira de Etevaldo é a publicação deste primeiro livro, O eterno e seu plano fascinante. Esta obra representa a culminação de anos de estudo, reflexão e experiência espiritual do autor.

			O livro explora a concepção cristã de Deus como o Eterno e seu plano divino para a humanidade. Utilizando sua vasta formação teológica e seu conhecimento do hebraico bíblico, Etevaldo oferece uma perspectiva única e profunda sobre temas fundamentais da fé cristã.

			Em O Eterno e Seu plano fascinante, o autor aborda questões como o propósito da criação, o papel da humanidade no plano divino, o reino de Deus e a responsabilidade da criação, a relação entre Deus e o homem ao longo da história bíblica. O livro combina análises teológicas rigorosas com insights práticos para a vida cristã contemporânea, tornando-o acessível tanto para estudiosos quanto para leitores leigos interessados em aprofundar sua fé.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este livro nos leva em uma jornada espiritual por meio da narrativa bíblica de Gênesis a Apocalipse. Exploraremos a criação divina, o plano da salvação e o destino eterno da humanidade, descobrindo as maravilhas do mundo de Deus e nosso papel nessa grandiosa história.

			A jornada da criação

			Embarcaremos em uma fascinante exploração da narrativa bíblica da criação, revelando o plano eterno de Deus e Sua obra magistral. Desde o primeiro momento da existência até a culminação do propósito divino, testemunharemos a sabedoria e o poder incomparável do Criador.

			De Gênesis ao Apocalipse

			Nossa jornada nos levará por meio dos eventos cruciais da Bíblia, desde a criação no Gênesis até as revelações finais no Apocalipse. Cada capítulo da história sagrada revela mais sobre o plano divino e o papel da humanidade nele.

			O plano da salvação

			Exploraremos o plano divino para a salvação da humanidade, revelando como Deus, em Sua infinita misericórdia, oferece redenção a todos. Esse plano, concebido antes da fundação do mundo, demonstra o amor incondicional de Deus por Sua criação.

			O destino eterno da humanidade

			Analisaremos o propósito final de Deus para a humanidade, explorando conceitos como vida eterna, novo céu e nova terra. Descobriremos como o plano divino culmina na restauração completa da criação e na comunhão eterna entre Deus e Seu povo.

			A geração do Reino de Deus

			Examinaremos o conceito do Reino de Deus, sua origem e desenvolvimento ao longo da história bíblica. Veremos como Deus prepara seu reino desde a fundação do mundo, com o objetivo de unir todas as nações sob Seu domínio justo e amoroso.

			Alcance global da salvação

			Analisaremos passagens bíblicas relevantes, especialmente em Mateus e Isaías, para compreender como Deus pretende oferecer salvação a toda a humanidade. Exploraremos a visão de um reino que abrange todas as nações, culturas e povos.

			Conclusão: nossa parte no plano divino

			Concluiremos refletindo sobre nosso papel no plano eterno de Deus. Como participantes dessa grandiosa história, somos chamados a viver de acordo com o propósito divino, compartilhando a mensagem de salvação e contribuindo para a realização do Reino de Deus na Terra.

			Uma viagem no mundo de Deus

			Embarque em uma jornada espiritual por meio da narrativa bíblica, desde Gênesis até Apocalipse. Esta viagem nos levará a explorar a criação divina, o plano de salvação e o destino eterno da humanidade. Prepare-se para descobrir as maravilhas do mundo de Deus e seu papel nessa grandiosa história.

			O convite divino

			Somos convidados a uma jornada extraordinária pelo mundo do Eterno, o Criador de todas as coisas. Essa viagem não é apenas uma exploração do passado, mas uma oportunidade de compreender nossa própria existência e propósito. Como nos lembra Hebreus 11:3, Pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente.

			Essa jornada nos permitirá testemunhar a realização da vontade divina em três aspectos fundamentais: como Criador, como Salvador e, finalmente, como nosso destino eterno. Colossenses 1:15-16 nos recorda a magnitude desta criação: O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis [...].

			Antes do princípio

			Nossa primeira parada nesta jornada nos leva a um momento antes da própria criação, um conceito quase incompreensível para nossas mentes finitas. Nesse “tempo” antes do tempo, apenas Deus existia em sua trindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Como nos diz o profeta Isaías em 57:15, Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é Santo: num alto e santo lugar habito.

			Nesse estado de eternidade, Deus existia em perfeita harmonia e amor. Embora seja difícil para nós imaginarmos um “antes” do início do universo, é crucial entender que Deus transcende o tempo e o espaço que Ele mesmo criou. Essa realidade nos ajuda a apreciar ainda mais a grandeza e o mistério do ato da criação que está prestes a se desenrolar.
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			O ATO DA CRIAÇÃO

			Agora, testemunhamos o majestoso ato da criação. No princípio, criou Deus os céus e a terra (Gênesis 1:1). Este versículo marca o início do tempo e do espaço como os conhecemos. A terra, inicialmente, estava sem forma e vazia, coberta por trevas e um grande abismo. Mas o Espírito de Deus já se movia sobre as águas, preparando o cenário para a transformação que estava por vir.

			Então, Deus pronuncia as primeiras palavras registradas na Bíblia: “Haja luz” (Gênesis 1:3). Este comando divino não apenas traz luz à existência, mas também estabelece um padrão para toda a criação que se seguirá. A palavra de Deus tem poder criativo, uma verdade que ressoa ao longo de toda a Escritura.

			O poder da palavra divina

			O poder criativo da palavra de Deus é um tema central nesta jornada. O verbo “haja” (em hebraico “yehi”) carrega um significado profundo. Não é apenas uma palavra, mas uma manifestação do poder divino em ação. João 1:1-4 nos revela a natureza eterna dessa Palavra:

			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.

			Esta Palavra, que fala sobre Cristo, não apenas cria, mas também sustenta toda a criação. Ela cria o firmamento, os luminares celestes e tudo o que existe. Cada “haja” pronunciado por Deus é uma demonstração do poder criativo de Cristo, o Verbo eterno.

			A luz divina

			A luz criada no primeiro dia carrega um significado profundo que vai além do físico. Essa luz primordial representa a própria presença de Deus, Sua glória e verdade. João 1:4-5 nos diz: Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. Essa luz divina não apenas ilumina o mundo físico, mas também traz clareza espiritual e vida eterna.

			Ao longo da Bíblia, a luz é frequentemente usada como metáfora para a verdade de Deus, Sua orientação e salvação. Jesus mesmo se declara como a “luz do mundo” (João 8:12), enfatizando Seu papel como a manifestação física da luz divina que estava presente desde o início da criação.

			O propósito da criação

			Cada elemento da criação de Deus tem um propósito divino. Como nos lembra o Salmo 148, toda a criação existe para adorar e glorificar seu Criador. Desde as estrelas mais distantes até a menor criatura na Terra, tudo foi feito para refletir a glória de Deus e cumprir Seu propósito eterno.

			O ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus, ocupa um lugar especial neste plano. Fomos criados não apenas para adorar, mas também para sermos mordomos da criação de Deus, cuidando e cultivando o mundo que Ele fez. Este chamado à mordomia nos conecta intimamente com toda a criação e nos lembra de nossa responsabilidade perante o Criador.

			Nossa jornada continua

			Enquanto concluímos a primeira etapa de nossa jornada pelo mundo de Deus, somos lembrados de que a história da criação é apenas o começo. Nossa viagem continuará por meio das páginas da Escritura, explorando o plano de redenção de Deus, Sua fidelidade ao longo da história humana e a promessa de um futuro glorioso em Sua presença eterna. Que esta jornada nos inspire a buscar uma compreensão mais profunda do nosso Criador, a maravilhar-nos com sua obra e a viver em harmonia com seu propósito para nossas vidas. Como nos lembra Romanos 11:36, Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém.

			O livro de Gênesis revela a majestosa obra da criação divina, detalhando como Deus formou os céus e a terra, separou a luz das trevas, criou a vida vegetal e animal e culminou com a criação do homem à Sua imagem e semelhança. Essa narrativa inspiradora nos convida a contemplar a sabedoria e o poder do Criador, bem como nosso lugar especial em Sua criação.

			O início da criação: a terra sem forma e vazia

			No princípio, Deus criou os céus e a terra (Gênesis 1:1). A terra era sem forma e vazia, com trevas sobre a face do abismo. O Espírito de Deus se movia sobre a face das águas, trazendo ordem ao caos primordial. Esse cenário inicial nos revela a intenção divina de transformar o vazio em plenitude, as trevas em luz.

			O profeta Isaías nos lembra que Deus não criou a terra para ficar vazia, mas para ser habitada (Isaías 45:18). Isso nos mostra o propósito amoroso de Deus desde o início: criar um lar para Suas criaturas, especialmente para a humanidade.

			Criação dos céus e da terra

			Deus cria a matéria-prima do universo do nada — ex nihilo.

			Terra sem forma e vazia

			O estado inicial da terra, aguardando a intervenção divina.

			Espírito de Deus se move

			A presença divina começa a trazer ordem e propósito à criação

			A criação da luz e a separação das trevas

			Com autoridade divina, Deus ordena: “Haja luz” (Gênesis 1:3). Este comando poderoso traz à existência a luz primordial, separando-a das trevas. A luz, em hebraico “or” (רוא), representa não apenas iluminação física, mas também clareza, verdade e vida.

			Deus vê que a luz é boa e estabelece uma ordem cósmica, nomeando a luz como “dia” e as trevas como “noite”. Essa separação fundamental estabelece o ritmo da criação e da vida, refletindo a sabedoria divina na estruturação do tempo e do espaço.

			Comando divino

			A palavra de Deus traz a luz à existência, demonstrando Seu poder criativo.

			Separação e ordem

			Deus estabelece uma distinção clara entre luz e trevas, criando ordem no cosmos.

			Nomeação divina

			Ao nomear o dia e a noite, Deus confere identidade e propósito às Suas criações.

			A expansão dos céus e a separação das águas

			No segundo dia da criação, Deus ordena: “Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas e águas” (Gênesis 1:6). Essa expansão, chamada de “firmamento” ou “céus” (em hebraico, “shamayim”), cria uma estrutura cósmica que separa as águas superiores das inferiores.

			Esse ato criativo demonstra o poder de Deus em organizar e estruturar o universo. A expansão dos céus não apenas cria espaço para a vida, mas também serve como um testemunho constante da glória de Deus, como nos lembra o Salmo 19:1: Os céus declaram a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.

			Águas superiores

			Representam as águas celestiais, possivelmente associadas às nuvens e à atmosfera superior.

			Expansão (Firmamento)

			O espaço criado por Deus, separando as águas e estabelecendo a estrutura do cosmos.

			Águas inferiores

			As águas terrestres, que mais tarde formarão os mares e os rios.

			A separação das águas e o surgimento da terra seca

			No terceiro dia da criação, Deus comanda: “Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar; e apareça a porção seca” (Gênesis 1:9). Esse ato divino revela o poder de Deus em moldar a geografia do planeta, criando os continentes e os oceanos.

			Deus nomeia a porção seca de “terra” (em hebraico, “eretz”) e o ajuntamento das águas de “mares” (em hebraico, “yamim”). Essa nomeação não é apenas um ato de identificação, mas também de atribuição de propósito e função. A terra seca emerge não para permanecer estéril, mas para ser o palco da vida e da história humana.

			O salmista nos lembra em Salmos 24:1-2 que Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam. Porque ele a fundou sobre os mares, e a firmou sobre os rios. Essa afirmação reforça a soberania de Deus sobre toda a criação e a interconexão entre terra e água no plano divino.

			A perfeição da criação divina

			Ao longo do relato da criação, Deus repetidamente declara que Sua obra é “boa” (em hebraico, “tov”). Essa afirmação divina não é apenas uma aprovação, mas uma declaração da perfeição e propósito intrínsecos de cada aspecto da criação. No sexto dia, após criar o homem, Deus vê tudo o que fez e declara que é “muito bom” (Gênesis 1:31).

			Essa perfeição da criação reflete a sabedoria e o amor de Deus. Cada elemento do universo, desde as mais vastas galáxias até as partículas minúsculas, foi cuidadosamente planejado e executado com precisão divina. O Salmo 104:24 exclama: Ó Senhor, quão variadas são as tuas obras! Todas as coisas fizeste com sabedoria; cheia está a terra das tuas riquezas.

			Harmonia cósmica

			Cada elemento da criação funciona em perfeita harmonia com os demais, refletindo a ordem divina.

			Propósito divino

			Cada aspecto da criação tem um papel específico no plano de Deus, contribuindo para a beleza e funcionalidade do todo.

			Reflexo da glória

			A perfeição da criação serve como um testemunho constante da glória e do poder de Deus.

			Convite à adoração

			A beleza e complexidade da criação nos convidam a adorar e a louvar o Criador.

			A criação dos seres vivos

			Nos dias quinto e sexto da criação, Deus povoa a terra com uma diversidade impressionante de seres vivos. As águas produzem peixes e criaturas marinhas, enquanto o céu se enche de aves. A terra se torna lar de animais de todos os tipos, desde o gado até os répteis.

			Cada criatura é feita “segundo a sua espécie”, demonstrando a diversidade planejada por Deus e a singularidade de cada forma de vida. Essa variedade não apenas reflete a criatividade divina, mas também estabelece um ecossistema complexo e interdependente, no qual cada ser tem seu papel e propósito.

			A criação dos seres vivos prepara o cenário para a obra-prima de Deus: a humanidade. Cada criatura, em sua beleza e função únicas, serve como um testemunho da sabedoria e do poder do Criador, convidando-nos a maravilhar-nos com a riqueza da vida que nos rodeia.

			A criação do homem à imagem e semelhança de Deus

			O ápice da criação de Deus é a formação do ser humano, criado à imagem e semelhança divina (Gênesis 1:26-27). Este ato singular eleva a humanidade a uma posição única na criação, dotada de características que refletem aspectos da natureza divina.

			Ser criado à imagem de Deus (em hebraico, “tselem”) e conforme Sua semelhança (em hebraico, “demut”) implica que os seres humanos possuem capacidades como racionalidade, criatividade, moralidade e a habilidade de se relacionar com Deus e uns com os outros. Também significa que somos chamados a representar Deus na terra, exercendo mordomia sobre a criação.

			Criação especial

			Deus forma o homem do pó da terra e sopra nele o fôlego de vida, criando um ser único.

			Imago Dei

			O ser humano é dotado de características que refletem a natureza divina, como intelecto, emoções e vontade.

			Mordomia divina

			A humanidade recebe a responsabilidade de cuidar e de administrar a criação de Deus.

			Comunhão com Deus

			Os seres humanos são criados com a capacidade de se relacionar pessoalmente com seu Criador.

			Essa criação especial nos convida a uma profunda reflexão sobre nossa identidade, propósito e responsabilidade diante de Deus e de toda a criação. Somos chamados a viver de maneira que honre nossa posição como portadores da imagem divina, cultivando uma relação íntima com nosso Criador e cuidando com amor e sabedoria do mundo que Ele nos confiou.
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			A MAJESTOSA OBRA DA CRIAÇÃO

			O livro de Gênesis nos apresenta a majestosa obra da criação divina, revelando como Deus, em Sua infinita sabedoria e poder, formou os céus e a terra. Essa narrativa inspiradora nos convida a contemplar a grandeza do Criador e nosso lugar especial em Sua criação, desde o vazio inicial até a formação do homem à imagem e semelhança de Deus.

			O início da criação: do vazio à plenitude

			No princípio, Deus criou os céus e a terra (Gênesis 1:1). Este ato grandioso marca o início de tudo, revelando o poder infinito de Deus em criar ex nihilo — do nada. A terra, inicialmente sem forma e vazia, com trevas sobre a face do abismo, aguardava a intervenção divina para se tornar um lar habitável.

			O Espírito de Deus, movendo-se sobre a face das águas (Gênesis 1:2), simboliza a presença ativa e criativa de Deus, trazendo ordem ao caos primordial. Esse movimento divino é o prelúdio para a transformação que está por vir, onde o vazio dará lugar à plenitude, e as trevas à luz.

			Criação ex nihilo; א ָרָּב BÅRÅ

			Deus cria a matéria-prima do universo do nada, demonstrando Seu poder ilimitado.

			Terra sem forma e vazia; וּהֹבָו וּהֹת TOHU VÅVOHU

			O estado inicial da terra, aguardando a intervenção divina para ganhar forma e propósito.

			Espírito de Deus se move

			A presença divina começa a trazer ordem e propósito à criação, preparando o cenário para os dias seguintes.

			A luz divina e a separação das águas

			רֶמאֹּיַו םיִהֹלֱא יהִיְ רוֹא יהִיְוַ - רוֹא:

			VAYOMER ELOHYM YËHY OR VAYËHY-OR

			No primeiro dia da criação, Deus disse: “Haja luz”, e houve luz (Gênesis 1:3). Esse ato não apenas iluminou a escuridão, mas também simboliza a revelação divina, trazendo clareza e entendimento ao mundo. Deus viu que a luz era boa e a separou das trevas, estabelecendo o ciclo fundamental de dia e noite.

			No segundo dia, Deus criou o firmamento, separando as águas que estavam debaixo do firmamento das águas que estavam por cima (Gênesis 1:6-8). Essa separação estabeleceu a atmosfera e preparou o cenário para a vida que estava por vir. A palavra hebraica para firmamento, “raqiya”, sugere algo sólido, como uma abóbada, ilustrando a percepção antiga do céu como uma estrutura protetora.

			A formação da terra e a criação da vida vegetal

			No terceiro dia, Deus reuniu as águas debaixo do céu em um só lugar, fazendo aparecer a porção seca (Gênesis 1:9-10). Esse ato divino criou os oceanos e continentes, preparando um hábitat para a vida terrestre. Em seguida, Deus ordenou que a terra produzisse vegetação: ervas que dão semente e árvores frutíferas (Gênesis 1:11-13).

			A criação da vida vegetal marca o início da biodiversidade na Terra. Cada planta foi criada “segundo a sua espécie”, destacando a diversidade planejada por Deus. O conceito de “espécies” prefigura a compreensão moderna da diversidade biológica, revelando a sabedoria divina em criar um ecossistema equilibrado e autossustentável.

			Separação das águas

			Deus reúne as águas, formando os mares e revelando a terra seca, preparando o palco para a vida terrestre.

			Surgimento da vegetação

			A terra produz plantas com sementes e árvores frutíferas, estabelecendo a base da cadeia alimentar.

			Diversidade planejada

			Cada planta é criada “segundo a sua espécie”, demonstrando o planejamento divino na biodiversidade.

			Os corpos celestes: sinais e tempos

			No quarto dia, Deus criou os luzeiros no firmamento dos céus (Gênesis 1:14-19). O sol, a lua e as estrelas foram estabelecidos não apenas para iluminar a terra, mas também para servirem de sinais, para marcar estações, dias e anos. Essa ordenação cósmica revela a preocupação de Deus com o tempo e os ritmos da vida na Terra.

			O sol e a lua, descritos como o “luzeiro maior” e o “luzeiro menor”, demonstram a sabedoria divina em criar um sistema de iluminação e regulação temporal. As estrelas, mencionadas quase como um pensamento posterior, na verdade abrangem a vastidão do universo, mostrando a grandeza incompreensível da criação de Deus.

			Sol

			O “luzeiro maior” para governar o dia, fornecendo luz e calor essenciais para a vida.

			Lua

			O “luzeiro menor” para governar a noite, influenciando as marés e os ciclos naturais.

			Estrelas

			Incontáveis pontos de luz no céu, servindo como sinais e maravilhas da criação divina.

			A criação da vida aquática e das aves

			No quinto dia, Deus povoou as águas com seres vivos e criou as aves para voarem sobre a terra (Gênesis 1:20-23). Esse ato divino trouxe vida e movimento aos céus e aos mares, preenchendo-os com uma diversidade incrível de criaturas. A ordem de Deus para que essas criaturas “[…] frutifiquem e se multipliquem” (Gênesis 1:20-23) estabelece o princípio da reprodução e da continuidade da vida.

			A criação dos grandes animais marinhos (Gênesis 1:20) (possivelmente se referindo a baleias ou outros grandes seres aquáticos) e de todas as criaturas que se movem nas águas destaca a vastidão e a diversidade da vida marinha. As aves, criadas para voar “sobre a face do firmamento dos céus” (Gênesis 1:22), simbolizam a liberdade e a beleza da criação divina, preenchendo o ar com cor e música.

			Os animais terrestres e a criação do homem

			O sexto dia marca o ápice da criação divina. Primeiro, Deus criou os animais terrestres: gado, répteis e animais selvagens (Gênesis 1:24-25). Cada criatura foi feita “segundo a sua espécie” (Gênesis 1:24-25), reforçando a diversidade intencional na criação de Deus. Essa variedade de formas de vida demonstra a criatividade e o cuidado de Deus com toda a Sua criação.

			Em seguida, em um ato supremo de criação, Deus fez o homem à Sua imagem e semelhança (Gênesis 1:26-27). Essa criação especial coloca a humanidade em uma posição única na ordem criada. O homem e a mulher foram abençoados e receberam o mandato de dominar sobre a criação, não como tiranos, mas como mordomos responsáveis, refletindo o caráter do Criador.

			Animais terrestres

			Deus cria uma diversidade de criaturas para habitar a terra, cada uma segundo sua espécie, demonstrando Sua criatividade e cuidado.

			Humanidade

			Criados à imagem e semelhança de Deus, homem e mulher recebem uma posição única na criação, com o mandato de domínio e mordomia.

			Bênção divina

			Deus abençoa Suas criaturas, especialmente a humanidade, estabelecendo um relacionamento especial e um propósito divino.

			O descanso divino e a santificação do sétimo dia

			Após completar toda a obra da criação, Deus descansou no sétimo dia (Gênesis 2:1-3). Esse descanso não implica fadiga divina, mas sim a conclusão e satisfação com a obra realizada. Ao abençoar e santificar o sétimo dia, Deus estabelece um padrão de trabalho e descanso, crucial para o bem-estar da criação.

			A santificação do sábado não é apenas uma pausa no trabalho, mas um convite à contemplação e à celebração da obra divina. É um lembrete semanal da grandeza de Deus e de nossa dependência d
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